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Numero avuls 


Em guarda sim, jamais 
sanguinarios ! 


dolorosa dizer, mas é verda- 
de, que a sociedade actual dividiu 
a humanidide em duas classes: 
senhores e escravos. 

O direiio de propriedade priva- 
da é uma fonte incxgotavel del 
injustiç: 
é justo que, tendo todos o mesmo 
díeito á vida, uns trabalhem eter- 


namenie sem conforto, emquanto|* 


outros gosam fartamente todos os! 
beneficios, sem nada produzirem 
de util ao bem estar geral. 

Esta monstruo-idade, se nos) 
afigura um crime que é necessa 
rio combater, por todos os meios 
a) noso al e, pois só assim 
pocter-se-i melhorar a sorte das 
classes rrabalhisras que tudo pro- 
duzem e nada têm 

E porque nos boiam a pecha 
desanguinarios e perroleiros, quan- 
do o que queremos é «implesmente 
a reforma duma sociedade torpe é 
apudrecida, para dessa reforma 
surgirem a par, 0 amor mutuo e 
o bem comum” 

Dicia Grotius: «O fim da socie- 
dade &o bem de seus membros». 

Pois bem, a sociedade burgueza 
que actualmente domina cuida 
de seus beneficios, enchendo a| 
burra a larga. emguanto ao tra 
balhador, o sempre espoliado, falta 


pão, luz e ar, e ainda é torturado) 
pelo trabalho asphixiante, vendo. 
com os olhos cheios de lagrimas 
atrophiar-se, por falta do neces-| 
sario, a familia estremecida, es-| 
perando a cada instante e as ve-| 
zes, mesmo pedindo, que a morte| 
chegue para lenitivar oseu soffrer! 
i percorrida toda a escalal 
da desgraça, cançados de suppor-| 


s e calamidades, pois não]. 


Que importa ao homem do povo que 
lhe dêm o direito de VOTAR EM QUEM 
QUISER, se elle não lem o direito de] 
COMER O QUE QUISER? Que lhe 
aproveita a liberdade de ie ao templo, 
|quando queira, e orar a Deus, comol 
lhe aprouver, se elle não tem o poder 
de ir ado, quando lhe apraz 
e comprar o que precisa? 


ao 


Tovias Barretto. 


tar o guante da desdita e daaffron-| 
ita vil, porque não reagir? porquel 
não sacudir esse jugo, empregan-| 
do todos os recursos, ainda os| 
'mais violentos, para dest'arte pre- 
parar a É licidade tutura? 


dam, sem cessar, a nossa porta, 
no-encontrarão fatalmenteao alan-| 
dono. 

A miseria, é duro confessar, ha 
muito que já nos empolgou, dei- 
xando-nos, pobres vrapados, 
succumbir de inanição! 

Os salarios são mesquinhos e 
deficientissimos, além disso diz 


A velhice ea morte que ron-| 


Marmontel: «Quem quer que es- 
pere um salario é um escravo.» 

Lamennais assim se exprime: 
«Que é 1 proletario para o capita. 
lista? Um instrumento de traba 
lho». 

Ante o sofrimento da maioria 
da humanidade, a sociedade actual 
é inijua, mesquinha e miseravel. 
mente canalha 

A grande dialbese que, infeliz- 
mente, ascola o Brasil, fazendo 
jo seu maior numero de vietimas 
na classe operaria é a tuberculose 
pulmonal. 

Qual a causa? 

O excesso de trabalho nas offi- 
cinas e nas fabricas e a falta de 
alimentação abundante e boa. 

E porque queremos nos levan- 
tar, queremos reagir contra esse 
miseravel estado de coisas, que 
não pode assim continuar, nos ta- 
cham de máos e sanguinarios. 

Não, não e não! 

O anarquista não é o sanguina- 
vio qué a burguezia pinta com as 
mais negras córes. Nós o que que- 
remos é a felicidade geral. 

O que tem acontecido, na defeza 
(dos nossos direitos, a culpa não 
cabe a nós e sim a essa sociedade 
que nos rouba, humilha e escra- 


Sejam conscientes, nos dêm o 
que nºs cabe na communhão so- 
cial, como habitantes, que somos, 
deste planeta e verão como os leões 
'se transformarão em mansos cor 
deiros. 

Emquanto não, nos encontrarão 
sempre na estecada, de lança em 
(riste, na defesa de n' ssos sagrados 
e legitimos interesses. 


A união de todos os Trabalhadores é a Lei suprema, que annulla todas as Leis 


que protegeniio, Capitalismo e o Poder. 


Uma excursão pelos dominios 
da Historia 


Todas as philosophias 
enalteceram a Vida 


Burguezia—Proletariado 


Na historia do mundo ha tres 
épocas que podem formar um 
todo armonico, unilateral com 
Os distinctos ramos do saber hu- 
mano e suas multiplas transfor- 
mações, Uma; O Paganismo com 
elevadissimos conceitos sobre & 
Nida, tendo 28 cultores do pensa- 
mento dessa étape chamado-o o! 
Divino. As artes, as sciencias e 
todas'as manifestações do genio| 
humano consagravam-se mais à| 
reproducção dos escandalos é 
triumphos de Venus e Priapo, 
E 

A politica é quasi sempre o refugio 
das nnllidudes. 


G.de Greef. 
==——— 
do que à consolidação do fim so-| 
cial, que os legisladores da época. 
vislambravam atravésde suas dis-| 
sertações publicase privadas. Era 
no entanto á Vida “que todos os| 
systhemas dedicavam suas me-| 
lhores plegarias, sempre enalte- 
cendo-a, elevando-a ao pinaculo! 
da gloria, embora o fizessem 
muitas vezes num verdadeiro ex-| 
cesso de luxuria. 

As colossaes cruzadas da Eda- 
de Media —fructo 
tação e fanatismo religioso, n 
tiveram outra finalidade, senão 
despertar os espiritos dos povos 
do Oriente e Occidente, e barrer| 
o soberbo poder feudal que já 
absorvia os direitos do povo tra- 
balhador, do povo propriamente 
dito... As nações da Europa, a 
contar dessa época, entram num 


|Se transitoriamente os antigos 


A outra: O Christianismo—em 
cujo perioda as scjencias e artes] 
estiveram sujeitas á tenuve som 
bra dos clanstros; não podendo a 


era mais nem menos do que uma 
degeneração dos principios philo- 
sophicos que estabeleceram Pla- 
tão, Socrates, Plotino, Philon, 


Sciencia romper o marco religio- Humenio de Apoizea, Ammonio 


so fixado pelos preconceitos chri 
tãos, conservando, por isso, nas 
trevas, o pensamento hum: 
surgindo embora homens que s 
não deixavam absorver peló meio 
ambiente— As fogueirase o San- 
to Offício ergueram-se para so- 
focal-as e, portanto, es! ancaram-, 


e e TO 
SescScSescSeScScscacsescas lo natu 0, 1 
Po idas mais altruisticas philosohias 


—A Vida era todavia um reflexo 
fiel daquella que Platão delineara 
emsua «Republica», embora algo 
alte: 
tiu no proprio Christianismo e em 
todos os systhemas. Estava pois, 
a época do impe istão, à 
pregnada do alento vivificante- 


TALHOS E RETALHOS. .. 


HI 


A igreja é um dos] 


Já nã 
Frades de lingua fe 


nal 


Hoje só medra à semente 
Duma flor bim peregrina, 
Que nos guia para frente 


Eao bem-estar se destina! 


E 
Abjecto e execrando, 
Ja não tem neubum valor... 


Eda lucta na vencida 
Rendamos um cuito à Vida 
e ao Productor! 


Seu Zuza. 
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conceitos da Vida, dos quaes o 
mesmo Christianismo tirou mais 
tarde, os cabedaes para sua dou-! 
trina 

Jesus foi uma especie de re- 
voltoso em sua época; porém, o! 
raio de luz que brotava de sual 
esporadica palavra fez emmude- 


psriodo de enormes convulsões e 
sofrem profunda alteração todos 
os valores sociaes. 


cera sciencia e em vezde impe- 
rar esta, alfirmou-se aquella soa! 
doutrina, que, em realidade, não! 


do paiz, não só como consciencia, n 
tambem como 


outros homens celebres. 
A esta pleiade de ilustres e ro- 


“bustos pensadores devemos quasi 
todos os conhecimentos huma- 
lnos que, mais tarde, o acrysolado 
talento de Aristoteles compendia- 
va em methodo 


mundo 
fórmias—não somente no terreno 


guro e dava ao 
novas 


novos conceitos, 


alismo, como ainda no 


ado o conceito, elle subsis- 


o chri 


A camara é sempre inferior a medi 


teltigencia. 
Spencer. 


daqueles pensadores. —O mate- 
enero miserando, r 


lismo dos staicos 


. cujo chefe, 


Zenão, não admittia que os povos 
levassem fóra da terra, a felici- 
dade humana, 
sencia doutrinaria —Os essenios 
---de enja seita alguem affirma--- 


endo esta sua es- 


iu Jesus---tinham o culto sa- 


jerado da Vida. Eram communis 
tas rigidos, sinceros; 
Moisés, parece, servia-lhes de nor- 
ma, e, no emtanto, elles aparta- 
ram-se della para realisar 0 com- 
munismo segundo o corcebiam, 
trabalhavam em commum (um 
para todos etodos para um); ves- 
tiam 
acceitavam a escravidão nem 
exploração do homem pelo h 
mem. A sua predileção con 
tia no cultivo da terra; repuii 
vam o commercio e a navegação; 
só acatavam a auctoridade dos 
anciãos e jumais impunham cas- 


a lei de 


As mesmas roupas, não 


a 


Trabalhadores de todos officios e profissões! 


uni-vos em sociedades de resisteinas!,.. 


tigosmateriaes aos que formavam 
sua communista seita... Submet- 
tiam o recem vindo a uma prova 
de honestidade e só com esse ré” 
quisito elle podia fazer parte de 
seu meio-social. 

Aspiravam por coosequencia 
uma sociedade de eguaes--verda-| 
deira consagração de uma Vida 
de Amor, de Paz e de Traba-| 
Mo... 

O Christianismo adoptou mais 
tarde esse comunismo, porém: 
vestiu-o com a roupagem 
ra do convento; fel=o humithador, 
enão altivo. O povo ixaas con- 
ventos pela taça de caldo, on 
pela Sopa--Altirmava a menti 
caridade; transformava ohame 
em mendigo; matava o espirito 
de iniciativa e enxovalhava assim 
o conceito grandioso da Vida 
tornando-a medonha, triste, mi- 
seravel, infernal. 


f 


ão direi que nú 
alguns homeus 
salos. 
Mas contae-os pelos dedos. 
ão vos será preciso abrir as duas 


o aja na exmai 


us € desinteres- 


Françuis Coppée. 


A igreja substituin a Univer-j 
sidade; o Evangelho fez obscure- 


cer a Philosophia; a Escolastica 
reinava no ensino geral: Era a 


degeneração em suas distinctad 
manifestações. Guttemberg, Co- 
pernico, Galileo, Bruno e outros, 
cujos nomes omitrimos, surgem 
Da agonia dura épuca de trév 


inspirados talvez nos sãos prin-, 
! 


civios de seus antepassados fazem! 
colossues descobertas, enjas tor 
n ineaden o imundo e pres, 
duzem o appacecia iq! 
les homens extraordinários qui 
se chamaram os Eneyelopedi 


tas, percursores 
lução francez 


ta grande reve- 


à natnveza engendrou o direito de 
communidade, e foi a usurpação que 


produziu o direito de propriedade. | 


Santo Ambrosio. « 


pari, o plebeio de hontem... 


Umanova era se inicia; é a 
terceira que dá origem a novas. 
(porém contendo ainda algo do| 
passado) formas de organisação! 
social, trazendo comsigo uma re-| 
volução mais jurídica do que nes, 
ctamente social e a Burguezia' 
toma possessão do mundo, dando, 
origem, ao mesmo tempo, ao nas-, 
cimento do proletariado, que. 
em syothese, não é mais do que 
o escravo maderno--o ilota, o 


Segne esses rumos a Sociedad, 
mpre degenerando os princi 
pios essenciaes das aspirações co-| 
lectivas. Procedimentosnovosdão 
las perfeições 


corso às mais elevada 
a mechanica; o prolotariad 
sempreoscravisado---chega ácon- 
clusio de que elle é o nuico e 
dor—-digamol-o assim---de tod; 
as riquezas sociaes; que essas ri 
quezas foram accumuladas pelas 
gerações passadas tambem pro-| 
letarias, que uma minoria privi- 
legiada usnrpa, pela força, seus 
direitos e consciente deste rou-| 
bo, juridicamente organisado cl 
nuctorisado por todos os Codigos, 
Leis e Constituições escriptas, 
procura affirmar suas forças or-| 
ganisando-se em sociedades del 
classe, preparando-se não só para 
«ua legitima defeza senão tam- 
bem para o ataque. 
Fernandes Varella, 
(Continia). 
— msm 


Syndicato dos Pedreiros, Car- 
pinteiros e demais Glassas 


Doneinas quo não queremes 


vr-se esta histori 


p 


de 


ent 
nteeiro d 
Fhesou 
Synli- 


um 
- Simas! 
obra do 
endo «que 
wz de enidar dos interesses 
dos seus membros, continia a fazer 
óves consecutivas, procurando per- 
turbar a vida com a diminui 
grato e AUGMENTANDO OS G 


do 


encarregud 
Estado. Com 


Iso DE NECESSIDADE, MAIS 


ErnÉ sa TE DO QUE OSSALA- 

Ora. sr. Simas, «tize o seu cavalioda 
chuva», não nos queira fazer de palpa- 
ves ou imbecis. ge bem que não enten- 
iamos de ECONOMIA POLITICA, eco- 
omia dos interesses burguezes e ca- 
pitalisticos, não está longe da visão dos 
"perarios modernos, com a força in- 
vencivel da logica, que o encarecimento 


(dos generos, não é, nunca foi e não 


será jamais, feito pelos operarios. O 
aceumulo nos armazens, é obra exclu- 
sivamente da classe parasita chamada 
“conservadora, possuidora. dos campos. 
e dos camponezes; das fabricas e dos 
operarics. ção estas sangue-sugas que 
elevam os praços dos generos, emquan- 


tn os dos trabalha- 
dores. Dabi as sgréves» que a contra 
gosto. somos obrigados a manter com 


o sr. Simas e outros. 

A provado que affirmamos está na 
propria pessoa do dr. engenheirogimas, 
que só altendeu aos nossos compa- 
nheiros, quando paralysaram as mes- 
mas obras. 
rque o engenheiro gimas não atlen- 
nmediatamento, Os salários dos 
operarios antes da «greves? porque os 
outros empri s não fazem o mes- 
imo?! E” a unica arma que possuimos 
ao nosso alcance para melhorar a 
nossa situação, pois, nenhum emprei- 
teiro ou proprietario lembron-se de 
ar 8 horas do trabalho emquanto os 
loperarios não fizeram se valer pela 
«gréve», menos ainda O augmento de 
atari 4 

Não é o mesmo engenheiro Simas 
que de accordo com os allemães pre- 
meditou derrubar as 8 horas de tra- 
balho? Quem está mantendo os mesmos 
allemães apezar dos protestos dos 
operários?! 

Outro tanto de esforços foram feitos: 

ra este pequenino augmento de sala- 

vio! daquella data até hoje, quanto 

jpugmentado “os generos de 1º ne- 
ssidade?! 

O engenheiro Simas fez o ougmento 
dos operarios na proporção. do custo 
dos generos tendo em consideração os; 
[seus principios «Fraternistas»? gegun= 
(do o brocardo popular a «justiça prin= 
cipia de casa». Não, dr. Simas, à Ques- 


den, 


tio gocials não será resolvida com 
[cooperativa nem monte-pio, porque, 
já oram feitas muitas experiencias a 


respeito eos resultados foram sempre 
zero e nada mais. Não perdemos tem- 
po e demais nesta quadra, não se aca- 
barão os efeitos emquanto existirem 
as enusas 


à nossa principal base é, de facto, 
a Fraternisação Universal, por meio 
nossa Internacional e isto só se 


à quando se acabarem as cau- 
as economicas que nos separam. 
forma é impossivel. 


Eustachio Marinho. 


Toda a obra da lei não passa de um 
mecanismo, para favorecer advogados: 
e magistrados. 

Lombroso. 


Opprimidos e miseraveis! transformae os gemidos e as dores em revoltas e lutas!... 


A 


À obra pedagogica dos Balche- 
vistas 


A" realisação do» princípios que 
devem inspirar o ensino publico 
em uma socie lade communist, os] 
vevolue onario ssos de 1917 têm 
ado admiraveis energias 
Do eslorço creador de Lunatch: 
io do povo paral 
» no soviet de Moscou, 
us primeiros resultados apparece- 
ram inconfundiveis e convincen- 
tes 

Para a formação dos propaga-. 
dores da nova pedagogia. uma das 
piso medidas consiste em do- 

var a paga dos mestres. [)epois, 
por todos os meios, começou a ser 
feita a disseminação do ensino. 


na idéa, no 
lo é que q hou 


proprias For 
pelo sem id 
nhar a propria vida | 


ra seu d 


pho. bater-se demoradamente pe 
lavra. pelo exemplo, pelas 
afrontar mares e b rriscar tu 


pelo amor delle, ch ori 
diguifica o homem vo trai 
o que faz de um povo, embora peque- 
quenino, um povo de heróes. 


Dr. vheopnilo Sampaio. 


Em fins de 1918, já tinham sido 


abertos quatro institutos pedago-| 
gicos, 42 olas normaes, 120) 
cursos de edncação, dos quaes 10) 
permanenies e 110 temporarios. 
Um desses enrsos, em Petrogrado, 
reune 2 0%) educadores. Em fins] 
de 1919 já se haviam installado| 
120%) escolas primarias e a Fe- 
deração dos Educadores Interna-| 
cionalistas contava 80.00) mem-| 
bros. 

Para facilitar a frequencia esco- 
lar, o soviet, além de ministraro. 
ensino gratuito, gratuitamente for-, 
nece, aos alumnos. livros e ali- 
mentos, e, aos mais pobres rou- 
pas e calçados. Em Peirogrado. 
assim alimentadas mais de cem 


mil 
imperial Tsarkoieselo, a commu- 
na aloja 3 009 filhos de operarios 

Em meiados de 1918, contavam- 


se na Russia inteira, fundados 
pelos communistas, á frente dos| 
quaes nesta campanha se achava a 


s|Erigem-se monumentos 


ianças E no antigo palacio! 


sra. Lenine, 1.021 jardins da in- 
fancia e 375 escolas ao ar livre 

A pelagogia maximalista com- 
prehende ainda as obras pos-esco- 
lares. (Centenas de aulas para! 
adultos funccionam nas minas e) 
nas fabricas, nas cidades e nas, 
aldeias. 

Mais de cinco mil bibliotheca 
populares fa-em a propaganda da 
leitura, principalmente nos mvios| 
ruraes. Trens voiados de salas del 
espectaculos e de conferencias, del 
livrarias selectas, de cinemas, de 
phonographos, circulam em iodas 
as vias ferreas desde o dias 3 de, 
Novembro de 1918, em que o pro 
prie Lenine os inaugurou. A dis 
|seminação do livro é dirigi la por 
Maximo Gorki de maneira tal, que! 
aos mais reconditas logarejos che 
'gam, por preço abaixo dn custo; 
=enão de graça, as obras de Kal) 
Marx e de Tolstoi, de Tourguene-| 
viev e de Anatole France, como! 


Barbasse. 


mam se em museus. Inauguram. 
exposi 
ra Abrem-se acodemia 
ca, 19 somente em 


de musi-| 
Petrogrado 
como o 
D ton. em Moscou inspirados na 
arte mais pura. Os theatr s 
tornam accessiveis a todos; 
jiapine. já não canta exelusivi 
mente, como na era do monopolio, 
le 10 privilegio, para as platéis da 
aristocracia 

Ao" mesmo passo que as artes 
florescem, voiam-se ás -ciencias| 
novos templos. Em ve: das ste, 
do antigo regimen, as ui 
des são hoje em numero de d 
sete. Installam-se inslitntos de e 
mica. de bio!ogia. Realizam-se es 
jtudos-originaes de geodesi 
gnetismo terrestre Inventam-se: 
processos aper eicoados de explo- 
'rar as minas de platina. Os labo- 
ratorios trabalham com exito, para 
as usinas e para as fabricas 

Da Russia emancipada e meçim 
aderramar-se pela Europa as theo- 
rias pedagogicas que o bolchevis 
mo e-tá pondo em pratica Mesmo 


na França capitalista e guerreira 
(já não caem em sólo maninho as| 
sementes lançadas por Lenine, Lu- 
natcharsky, Zenovie e outrosapo: 
tolos da cruzada inernaci malista 
Outru dia, um universitario fran-| 
cez, impressionado com a impetuo-| 


Os castelos historicos transfor-lronicas n 30, para a eleiçã 


es de pintura e esculptu.|de numero dei 


silade da vaga communista. que 
se arremessa contra as praias da 
politica oceidental, proclamava que 
Os bolchevistas estão com todas as 
probabilidades de ser absolvidos 
pela vicioria 

A avaliar pelo. e-forço em prol 
da instrueção publica, ese trium- 
pho talvez seja. sob a égide da 
liberdade, a garantia definitiva dos 
direitos de todos o= bens da terra » 

Estes dados nos são fornecidos 
pelo U Jornal orgão con: 
que se edita no Rio de Janei 


Sociedade U. D. e B. dos Pintores 
da Bahia 


CONVITE AOS PINTORES EM GERAL 


Para a -essão a realisar- e em 


as de Romain Roliaud e de Henri 9 dia 24 do corrente, quaria-feira, 


em a nossa séde i rua das Ve- 
que 
de: ia reali ar-se em 16 e por falia 


ou de realisar-e. 
O Secretario 
José de Sá Pinto. 


— sscavee—— 


Grupo Escolar Carlos Dias 


DO 


Syndicato dos Pedreiros Carpin- 
teiros e demais Classes 


Programma do Curso 
Complementar 


(Algebra—1 serie) 


Notação alge- 
quantidades, das 
ão. 

e expressões alge- 
anelhantes, 
de uma expros- 


2 serie 1º—algebra. 


bri 


'oções de permutações, 
Voções de combinações. 
Voções de equação do 1º grao à , 
uma incognita. 

15—Idem a mais do uma incoguita. 


Associados do Syndicato! ás aulas e as sessões! ás aulas para as Luzes, às sessões p 


